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Resultados alcançados – Visão da SGH/ANA



Resultados alcançados – Visão da Superintendência de Gestão 
da Rede Hidrometeorológica Nacional- SGH

Meta Cooperação Federativa 1.4 _ Prevenção de Eventos 
Hidrológicos Críticos :

2ª parte da Meta – Garantir a adequada operação da rede de
monitoramento automática da Rede de Alerta, constatada por meio
de um índice de transmissão e disponibilização de dados
telemétricos (ITD) das plataformas de coletas de dados (PCD’s)

Critério – ITD maior ou igual 80% do tempo



Resultados alcançados – Visão da SGH/ANA

O que é o ITD?

É um relatório gerencial do sistema de recebimento e tratamento de 
dados telemétricos desenvolvido pela ANA denominado GestorPCD
disponível site http://gestorpcd.ana.gov.br/gerarRelatorio.aspx

http://gestorpcd.ana.gov.br/gerarRelatorio.aspx


Página do Gestor PCD – Relatório Progestão



Indicador percentual que 
calcula a quantidade de 
dados transmitidos e 
armazenados no banco de 
dados em relação à 
quantidade de dados 
previstos assim como o 
atraso no recebimento dos 
dados

Página do Gestor PCD – Relatório Progestão



Certificação da Meta 1.4 – SGH 2013-2017
Certificação da Meta 1.4 (PCD) Progestão 2013-2017

Ano de referência ao exercício da 
Avaliação 2013 2014 2015 2016 2017
Total estações da Rede Alerta 93 223 293 397 393
Média do ITD anual (%) 82 80 83 78 84
Atingimento da Meta 1.4(PCD) (%) 100 100 88 84 93
Estados avaliados Progestão 9 19 24 27 27

2015-2016: A sugestão de glosas no atingimento da Meta foi devido à observação do 

critério objetivo do ITD (<80%) mais a  falta de manutenção corretiva da PCD por parte do 

Estado
2015-2017: a Rede de Alerta da ANA em cooperação com Estados soma o total de 393 

estações 



Certificação da Meta 1.4 – SGH 2013-2017
• 2015/2016: houve uma 

queda no desempenho do 

ITD médio anual e falta de 

manutenção corretiva nas 

PCD’s;

• 2016/2017: houve um 

aumento no ITD médio 

anual e no percentual de 

atingimento da meta pelos 

Estados (mais engajamento 

nas atividades de campo)

• 2016/2017: todas UF foram 

avaliadas



Certificação da Meta 1.4 – SGH 2013-2017

AC, AM, BA, ES, MA, MS, PE, RN, RS e TO

2013-2017 

UF
Média ITD anual 

da UF(%) Qtd estações

Atingimento da 
Meta 1.4 (PCD) 

(%)

Acre 80 29 100

Amazonas 77 9 88

Bahia 78 10 95

Espírito Santo 82 4 63

Maranhão 82 11 100
Mato Grosso do 

Sul 88 12 100

Pernambuco 79 21 95
Rio Grande do 

Norte 75 11 100
Rio Grande do 

Sul 79 14 95

Tocantins 89 15 100



Aspectos positivos nos resultados alcançados

Destaque para o Estados (100% da Meta nas 5 avaliações): 

• Acre, Maranhão, Tocantins , Mato Grosso do Sul e Rio Grande do 
Norte



Aspectos positivos nos resultados alcançados

Destaque para o Estados (Meta acima de 90% depois de 5 
avaliações)

• Bahia – As divergências na avaliação de 2015 foram sanadas em 
2016/2017 com maior envolvimento de equipes de campo e de 
escritório

• Pernambuco – em 2015 as visitas de campo não foram suficientes 
para manter o ITD acima de 80% (glosa de 20% da Meta)

• Rio Grande do Sul – no exercício de 2017 as visitas de campo não 
foram suficientes para manter o ITD acima de 80% (glosa de 20% da 
Meta)



Certificação da Meta 1.4 – SGH 2013-2017 -

Amazonas – Divergência na avaliação do exercício 2015, em razão de 
mudanças administrativas no órgão estadual em 2015. A SGH manteve o 
entendimento de que o critério não foi alcançado (não houve manutenção 
corretiva).

Espírito Santo - Divergência na avaliação do exercício 2016. A SGH manteve 
o entendimento de que o critério não foi alcançado, pois não houve 
instalação das PCD’s enviadas ao Estado tampouco manutenção nas 
estações telemétricas. 



Aspectos positivos nos resultados alcançados:

• capacitação dos técnicos de campo nas intervenções
necessárias para o pleno funcionamento das PCD’s (configuração
de programas, posicionamento das antenas Goes, ajuste da cota
lida na régua em relação à cota lida pela sensor automático).

• Aumento da interação do órgão estadual com a CPRM, a fim de 
otimizar as tarefas, considerando o plano de visitas da CPRM.



Problemas e desafios
• Mudanças institucionais interferem nos projetos em andamento;

• Necessidade de capacitação e treinamento constantes, devido à alta 

rotatividade de pessoas de campo;

• Liberação de diárias para saídas de campo (rápida) e uso dos 

recursos do Progestão para fazer compras de material de consumo 

relativos à manutenção das estações da Rede de Alerta como 

baterias, painéis solares e outras peças de reposição de pequeno 

valor. 

• Vandalismos e gestão patrimonial das PCD’s

• Integração do cronograma de visitas órgão estadual com o da CPRM 

(otimização de recursos públicos)



Progestão Ciclo 2
Expectativas

1. Melhorar a comunicação entre ANA, Estado e CPRM

2. Possibilidade de transferir a responsabilidade do Estado de parte 

das estações da Rede Alerta para a Rede Hidrometeorológica 

Nacional de Referência – RHNR (modelo diferenciado de operação)

3. Equipe de campo e de escritório da Sala de Situação Estadual 

apresentar respostas mais rápidas quando da ausência de 

transmissão dados telemétricos;

4. Autonomia do órgão estadual para obtenção de dado hidrológico 

confiável, com tecnologia de ponta



Progestão Ciclo 2
Expectativas: manutenção corretiva em no máximo 5 dias 
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